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RESUMO

Objetivo: Em razão do grande número de crianças com distúrbio de aprendizagem escolar, surgiu o interesse em pesquisar e
determinar as possíveis causas da relação entre atraso no desenvolvimento da linguagem oral e distúrbio de aprendizagem esco-
lar. Métodos: a pesquisa foi realizada pela análise de 26 prontuários de crianças com idade entre 8 e 13 anos com distúrbio de
aprendizagem escolar. Resultados: das 26 crianças com distúrbio de aprendizagem, 38,5% (10 em 26) apresentaram desenvolvi-
mento de fala normal e 61,5% (16 em 26) apresentaram atraso na aquisição da fala, sendo 10 delas (62,5%) do sexo masculino.
Conclusão: cerca de 2/3 das crianças com atraso no desenvolvimento da linguagem oral apresentaram distúrbio de aprendiza-
gem escolar e existe discreto predomínio de ocorrência dessa associação entre os meninos.

Descritores: desempenho psicomotor; linguagem; fala; aprendizagem verbal; transtornos de aprendizagem; baixo rendimento
escolar; crianças.

*Trabalho realizado no CEFAC – Centro de Especialização em Fonoaudiologia Clínica.
1Fonoaudióloga com Especialização em Linguagem pelo Centro de Especialização em Fonoaudiologia Clínica (CEFAC).
2Doutor em Medicina (Neurologia) pela Universidade de São Paulo (USP).

� INTRODUÇÃO
O crescente número de crianças com distúrbio de aprendizagem escolar vem despertando o interesse em se conhecer

as prováveis causas que possam estar associadas a essas dificuldades. Ao ingressarem na escola, as crianças dominam a lin-
guagem oral, estando aptas ao aprendizado da linguagem escrita: porém, enfrentam dificuldades para seu desenvolvimen-
to da escrita, uma vez que esta possui regras que lhe são próprias e que até então não eram necessárias para a linguagem
verbal.(1)

A leitura e a escrita são processos complexos, que requerem o uso de habilidades cognitivas como a capacidade de
reflexão sobre a linguagem nos aspectos fonológico, sintático, semântico e pragmático.(2)

No início da aprendizagem da escrita, a criança tem de descobrir que as letras representam os sons da fala e que esta
relação não ocorre, sendo justamente essa contradição que justifica o porquê da correspondência entre a língua falada e a
língua escrita.(3)

A escrita é a última forma de linguagem aprendida pela criança; sendo assim, é certo que os distúrbios em outras áreas
do comportamento verbal podem interferir na sua aquisição.(4)

A relação entre distúrbios escolares e atraso no desenvolvimento da linguagem verbal é encontrada na literatura.(2)



É relatada a relação entre distúrbio de aprendizagem
escolar e atraso da linguagem oral. A aquisição da lingua-
gem pode ser um paradigma para problemas de aprendiza-
gem posteriores,(5) e atrasos na linguagem são preditivos
de problemas de leitura posteriores.(6-8)

O objetivo desta pesquisa é determinar a relação entre
o atraso no desenvolvimento da linguagem oral e o distúr-
bio de aprendizagem escolar.

�MÉTODOS
Foram analisados 26 prontuários de crianças com ida-

de entre 8 e 13 anos atendidas no Posto de Saúde da Fre-
guesia do Ó, em São Paulo, com queixa de dificuldade esco-
lar. Foram coletados dados referentes ao sexo e à idade em
que iniciaram a fala. Considerou-se na faixa de normalidade
as crianças que tiveram aquisição de fala até 1 ano e 6 me-
ses de idade.

�RESULTADOS
Observou-se que, das 26 crianças com dificuldade na

aprendizagem, 61,5% (16 em 26) iniciaram o desenvolvi-
mento da fala após 1 ano e 6 meses de idade e 38,5% (10
em 26) iniciaram no período de 1 ano a 1 ano e 6 meses de
idade.

Das crianças que iniciaram o desenvolvimento da fala
depois de 1 ano e 6 meses, 62,5% (10 em 16) eram do sexo
masculino e 37,5% (6 em 16), do sexo feminino (Fig. 1).

�DISCUSSÃO
A partir das informações obtidas nos prontuários, rea-

lizamos um estudo relacionando o período normal da
aquisição da linguagem oral com aquisição da linguagem
escrita. Apesar do resultado obtido ter sido de 61,5% (16)
em crianças que tiveram atrasos no desenvolvimento da
fala e apresentaram posterior dificuldades na aprendiza-
gem da escrita, não podemos comprovar que existe essa
relação em virtude do pequeno número da amostra. Porém
alguns autores relatam que déficits e atrasos na linguagem
ou habilidades relacionadas com a linguagem são indícios
de dificuldades de leituras subseqüentes e problemas com
a linguagem escrita.(9)

Através dos resultados, pudemos perceber que a
maioria das crianças que apresentaram distúrbio de

aprendizagem escolar falou após 1 ano e 6 meses de ida-
de. Verificamos também que a maior porcentagem nesse
grupo é do sexo masculino, concordando assim com a-
chados de alguns autores.(10)

Encontramos em 61,5% (16) dos 26 prontuários infor-
mações sobre crianças que apresentaram distúrbios de
aprendizagem da escrita e tiveram o desenvolvimento de
fala após 1 ano e 6 meses. Assim fortalecemos a idéia de
que o desenvolvimento da linguagem oral propicia a aquisi-
ção da linguagem gráfica. Portanto, atrasos ou distúrbios
nesses processos podem acarretar problemas de aprendi-
zagem.(7)

A menor freqüência de alterações que encontramos foi
de crianças com distúrbio da aprendizagem da escrita que
não tiveram alteração no processo de aprendizagem da lin-
guagem oral. Não encontramos na literatura referências
sobre a relação entre o distúrbio de aprendizagem da escri-
ta e o desenvolvimento normal da fala.

�CONCLUSÃO
Concluímos que o desenvolvimento da linguagem oral

tem estreita relação com o desenvolvimento da aprendiza-
gem escolar. E que a maior parte das crianças com distúrbio
de aprendizagem que tiveram atraso na aquisição da lin-
guagem oral são do sexo masculino.
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Fig. 1. Representação das 26 crianças com dificuldade na
aprendizagem, das quais 10 (38,5%) desenvolveram fala até
1ano e 6 meses e 16 (61,5%) após esse período. Das 16 crian-
ças com atraso na aquisição da fala e dificuldade na aprendiza-
gem, 62,5% (10 em 16) são do sexo masculino e 37,5% (6 em
16), do sexo feminino.
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ABSTRACT

Purpose: because of the large number of children that produce disorders in the school learning, to emerged the interest in
researching the determine the possible causes this relation between the delay in the development of the oral language and
the disorder in the school learning. Methods: the research was accomplished through the analysis of 26 handbook from
children from 8 to 13 years that produce disorder in the school learning. Results: from the children who produce disorder of
learning, 38,5% of them presented the development of normal speech and 61,5% presented a delay and most of them are
from the male sex. Conclusion: probably the children, who had a delay in the development of the oral language, will present
disorder in the school learning.
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